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O governo gastou mais 82000

,contos do que as receitas ordina-

trias, haVendo por isso fundo desi-

_quilibrio no orçamento. -

Caminhava-se assim para a ban-

carrota. E o governo, para salvar-

se, lançou máo de aggravamento

da contribuição predia .

Os jornaes de França e d'In-

glaterra lançaram negros vomitos

sobre os politicos portuguech e a

imprensa protestou, dando a pala-

vra aos srs. Marquez de Several,

e visconde dc Souza Rosa, nossos

representantes n'a uellas nações.

Chegou a vez e defesa d'estes :

illustres homens publicos, dizen-

do que elles são de confiança dos

governos, devem cumprir as de-

terminações dos governos e que

por isso a sua situação e' mais para

lastimar, do que para eondemnar.

Ao reino chegou de Londres o

sr. marquez de Several e, com El-

Rei, logo teve demoradissima con-

ferencia, dizendo-se que n'ella se

tratou do futuro politico do actual

ministerio e que o sr. marquei. de

Several aconselhou o Rei, para

evitar a tormenta parlamentar que

impossibilitará a approvaçào do

bill de indemnidadc que legalise o

augmento da lista civil e os adean-

tamentos, a que demitta o dictador

antes das eleições e consiga um

ministerio de transição, em que l

entrem politicos de todas 'as ta-

cções.

paixões politicas que o chefe t“an-

quista tanto irritou. Na Ingla-

terra, accrescenta-se, é considera-

da imprudente a situação do dieta-

dor, que peiorou a situaçao finan-

ceira, aggravou a questão religio-

sa. irritou a questão politieae anar-

chisou a administração publica.

Falla-se, por isso, na formação

d'um ministerio da presidencia do

sr. marquez de Several, em que

entrarão regeneradores, progres-

sistas e até nacionalistas.

0 partido republicano vae con-

vocar um grande comício eleitoral

em Lisboa e outros se lhe seguirão.

El-Rei, diz-se, não v' e já ao Brasil,

e uma conferencia havida entre

o presidente do conselho e os mi-

nistros da marinha e uerra é as-

sumpto tambem para argos e fe-

eundos commentarios.
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Mas não é sómente no reino

que sopram maus ventos ao gover-

no~e a bon-rasca tudo encharca. Na

Africa, os servidores da nação são

ealoteados, morrem .de fome, pe-

dem esmola, estando imminentes

numerosas fallencias commerciaes.

Da Guiné. t'allamos n'outra lo-

cal. E por isso aqui nos referimos

apenas a Angola.

A situação financeira de An- l
f - o

gola e verdadeiramente lastimavel.

0 governo nao pága a ninguem.

Não ha memoria d'um cousa assim! t

Quando os vencedores do Cua-

inato regressaram da brilhante

campanha, disseram-lhes que re-

ceberiam soldos e «preta» no Lu-

bango. Ali não havia vintem; mas

aftirmaram-lhes que tudo recebe-

riam em Mossamedes. De Mossa-

medes vieram enganados para

Loanda. Ali deu-se um caso curio-

so. Um official quiz pagar uma des-

peza que fizera; mas nào tinha ou-

tra moeda que não fosse. . . o seu

recibo do soldo. Ac'ceitaram-lh'o, A

mediante 4 por cento de desconto,

e deram-lhe de troco alguns mil

réis em prata e o restante em... .

recibos de menor importancia, de

8ntros,t'unecionarios l

' D'ah escrevem, por isso com

° Bata de 16 de dezembro, os perio-"

dos que se seguem, com o tim de

tentar tazer intervir o governo em

tão triste e deploravel situação:

«A situação economica da prn-

 

Anulannrlrnnha -Anuo Sâñtlt) (franco).

16750. Para o Bananaunno.
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Assim facilitará as pro-t

xunas eleiçõea, acalmando-se as,

enmmsrnnnon

Belarmino Meio
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vincia ,é simplesmente horrnrosn.

Além de mil v tantos contos que Su

devem a fornecedoras, não paga-

ram este mez ao l'onceumaltsmn.

que está nas poinres Condições. O

caminho de ferro de Malango está

eulharaçndisuimn e os trnhalhus vão

paralysar. Annual-.íon se no princi-

pio do mrz o paganu-nto em cobro,

suppondo se. talvez, que os empre-

gados lhe não pegarlam; em um

nu dois dias, porém. uns 18 unntos

de réis foram avulamt-nte recebiam,

e. os que não poderam receber os

seus ordenados, enmn eu. ticarsm

lna Situação de não pagan-.m as suas

!contas A' gente uno. Hqtll esta ha

quarenta anuns ouve-sn dizer que

Innnca suppunham assistir a uma

l

situação táo "usei-aval. Ainda um

d'estes dias um soldado que fez a

campanha do (Éuamalo 'Milla nina

esmola a um padre. allirmandn-lllo

ltlue não reCeIlla o seu soldo desde

que fora para a guerra. So, a autua-

lçtiu se prolonga por quls um mez

ha de haver fome e as casas entu-

merciaes não resistem ;i crise. teu-

=uo do ser abertas llltltliSSllliaS fal-

lenmas. Não so ouro ,confio lamen-

tações sobre tllllinuldades de vida

e todos auguram as mais desgraça

das ennseqoeuclas :i pmlneia e ao

paiz inte-.tro. Creta que não lia exag-

goro, antes tico mmto ::quam da

lrualidade das cousas»

0 dietador está perdido e a

nau do Estado ha de dar suores

pela barba ao melhor timoneiro.

1 Atravessa desarvorada mares igno-

tos, e os recifes que a vão afundar

“erguem-se ameaçadores.

Pobre Portugal l
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j Continua deplnravel a situaç: o

da Guiné e a orientação do gnt/el"

*no :i'estegrnwssimn assumptn é

quas¡ criminosa.

O governador continua em si

Iuaçño critica, de ¡rt-nto eum uma

larga e extmwn revultn do ganho_

:i espera que lho envtenl meios ma-

tertaes de a suilincar.

j _0 tenente nr. D José de Ser

pa, apenas chegado :iqtlella pruvm

ela. e tando se avistmlo cum o sr.

João Mounty. torna a partir, com

demora de tres dias. para a Euro-

pa, com o excluswo fim de mostrar

;ao governo e a qnt-In de direito un-

porta a urgencia do caso e a impor.

tancm da questão. por forma (lim

toda a pressa seja posta nas resolu-

ções a tomar.

O distincto official tmn passa-

do horas esquocidan na ante-cama-

ra do ar. ministro do oltrnmar sem

,concegnir ser recebido. O sr. Ay›

res de Orar-Has nem mesmo quer

Rubro o assumpto trocar impressões

No entretanto o governador que se

aguento como_ pudér o a estação

secea, começaria agora, que de-

corra.

O pniz que aofl'ra mais uma der-

“rota, 'e perca mais algumas vidus

preciosas para a sua «left-za e bnm

notne; as familias que continuem

tamietns pelo risco umumente em

que os seus estão; tudos pôde-.m la-

“mentar-,ce e protestar, porque n

lguverno não tem nem tempo, nem

Ífeltlo para ao nccupar d'estas om-

sua; as oommí-ssôus administrativas,

.as elelçÕPn o agora o nuguwnlo da

,trulllrllltliçãm constituem todo o seu

espirito e actividade. '
.
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A politica tl Ovar
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Ha muitos situacao dias ainda,

um ¡ornai progressista d'Aeueda,

Inspirado pelo sr .cinlltlo_t|'Agm-›ln.

allirmon com nzsua habitual lealda-

(le, que no dlstnefo d'Avc-iro. o par»

tldn regenerador sómento possuia

cnrrehgmnarlns em Oliveira d'Azo-

un-ts e Estarreja. Fni uma añrnnta

dlrlglda a lmlos os 'nm-1309 corroli-

gluuarlos dos outros concelhos do

.

dislrlcto. a qual levantamos. devnl~

vendo-:i ao partido progressista. de

Aguada, eY-lr-udo d'aqnelle titular_

que agora o vê Iuortalmente muti-

lado.

Fatal dcstlno l l. . .

Quanto an valor do partido re

genermlor do distrtclo d'AVrirn, tão

Insolontoulento negado pela untada

gazeta, os ÍIUSSHS mirrollglnnarins

d'Ovar. unidos n'um só homem,

altlvuuleute o aiiirnlam na sua ultr

um asscnlhlên geral.“ apói nula do

facção, para a eleição da sua enln-

uussãu uantwn local _net-nte!"-

ineulo este a quo por vezes aqui

nos temos rrl'crulo.

Entre os varios militantes que

assistiram ;i reunião r'. que se lime-

ralu n'rlla representartmnnu nula o

nosso multi-gn A Dlscussãn dos no

lhes seguintes:

De. Antonio dos Suntnu Sobreira, dl'.

João Maria Lupus, dl'. An'onio du Oll

V'lil'n Unmcnlço Cos-otro_ dr. Antonio du

Silva Tavares, dr. Pu'llrn Chuvas, .lr. A'

berto da Utivvirn n Cunlm, Isaac Julio

lt'unuucu da SilVoÍrn, Elunl'dn Ely/Ao Fur

;nl du Abreu, João Ferreira Ucmlllu, An

tunio Augusto Freire de Lia, Mnnnwl .lua

quim Rodrigues Bnldnia Zagullu, Atol

Angu-ln du Souza v Pinho, pullr-› Fran

cinco Ma quen da Silvia, padre J-Inqmm

Pereira dv¡ “atenda, Añouuv Jucá Mm*

lille, Francisco do Olivnlru Lup'e, Antu-

nio Andrade da Roclu., Domingos Max'

quo-e da Pinho. Jn-é I'lnto Fnrnnudm Ru

tueira, Manuel Pinto Rum-.ira, Manu-I

Fal'uandee do Sá, Manuel Alves da RI

ella, Manual da Silva Jour_ Manu-d li¡

migo“ dt- Uiiveira Junior, Mann-d Frau

cisco do OtiVeira, Alberto (iu Sá Unmbôn,

Antonio Pinto Lupus Palavra, Joaquim

Rodrigues Leite, Bernardo ltlmia Andié

do Oliveira, Manual. André do Ollvoiru

Juninr, Manuel de OliVnirn lim-ua, Ma

nuel Caetano do Autoral, Manu-l Joao LI

no Pima du Rilnlldâ, Antnniu de O'ini

ra Martins, Jmé Joaquim de Oliveira

Freitas, Fraucmen Ignacio Ferreira Son

ros, João Ferreira Suitruu Gomes, Fran-

cisco Juu'é de Oliv«¡ra,'.llumen› Rntlngunu

da Silva, Ft'mncmco 'Marques ua Silva,

Gustavo Atltllplltl da AIuIIJo 'Sobreinu

Antonio Carlos dia -Kialijn Sobreira, Au

!hero llenriquu Armijllldu :Uaneira Cut'

(loan, João Dina du trilha, Antonin Dias

da Sltvn, Antonio ll'wlihi'din') de Uurvu

llio Santos, Joaquiml'li'vl Silvn Graça, Jon

quim de Pinho, 'H'ntdli'luiildio Pinho, Dol

pluul José ltvnlriguñu'giiàga. Jnaé Plucitlo

do Utlveirn limitou, Jirlill'i'vaea Palmira,

Manuel do Olinira'A'réaiaà'Uaacaam Frau

einen Pereira da SilvkíuMauu'd Fnruuntleu

Vllllt, João Fnrnnutlt-s' da Graça. Migu-d '

José Rodrigues, Francisco Pinto Catalão,

Jnué Vulcano- R"l›ello, Jin-é 'da Silva Gm

ça, B-ntu Duartu, Jtr'lié Marin Cuanllm

dou Santos, Antonin 'Manuel André lts

(tea, Antonio Pereira da Custa, Manu-Il

André iinttll'âo, Manual Francisco da Fru-

ctunua, Autnnio da Rocha Vieira, Manuel

Alva» de Pinho u Silva, Joaquim Lapa.

da Cunha, Manual Atire-u Andrada, Anta

nio da Silva Hauliquws, Joaquim dos Sin

lou Graça, Manuel da Silva R-stolho, Ms

natal Pluto Rubi-Ha, José lmiz, Dmuingns

Andrade da Rocha, Manuel José Dil-l da

Andrade, Guilherme Correia de Sá. .ld-né

Maria d'UtIvaira Raman, João da Silva,

Manuel Lupus Palavra, Manual A1gtlaln

G-vnçulilns da Pinho, José Francisco da

Frucluoun, Joaquim Gosta, José Maris

Luiz, Mnuuvl Marques da Pinho, José

Dura de Sá, Lino Fernando' da Sá, Ma-

nual da Fonsacu Suites, Manuel Fnrnnn l

das Armin a Custa, Msulwl Guina» R'Co,

Manu-l Rali-igual¡ Malquaa, B-~t'ual'diue

”fais/m. ”é
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José Correm de Sd, Vit'iolillt) Alvo-n Far

rrit'a, José Fernandes Palha-t, Manuel Ru

drigum Sardinha, Antonio da Silva Mm'

Íques, _Francisco R-ullignea da Silva N<

ven, Con-tnntinn Rodrigues News, Juñu

ti? (JllVO'llii Gabñn, .l-lüé du (VlllVI ill! Ru-

mos, Unilll-rnrl linlrnirn, Joaquin) Juuó

dos Ria, João Mnrqu-s de Oliveira, Mn

nunl Á'v-s Marque-u Junina, Annniu Jul'

E". dual!) annudus Villay .lnné Joaquim

da Filtln"t.'tl, José DH” André. José da

Costa, Joné Marin da Figuviredo, Manuel

dt¡ Silva Bruxdão Jslllinl', Manuel 54W',

João do Piolm Cal'valhn, Francisco d›

Oliveira Martin', João da Silva Alm-.ul,

Munn l R~drlguns da Guaçu, Francisco

Ill-3 O ¡veila Dina, Mullllnl Malrllleñ (ln Sil

vn, Mundi-I Duarte Pvruira, ¡lu-(unir) M r

lia riu ()-ivI-ira, Manuel dr- O ¡vt-iria Jn

uinr, Agnalinlin J.¡.é Nunes, Anllltlit) (lc

Olival”. Brandão, J .ão du Can't¡ Mont-“i

ro, Antonin da Form-Ca Bando, .listml'd

Pnlrllru, dendnr José (iu

mas, .lnão .June Gun-n_ Murch Fernao

dos Vlllu, .Ju-ú Furnitntlei Villa, Antonin

de Ollvrira Runes, etc.

!ln Almeida,

, nte.

Em cartas que dirigiu-:un :í Ine-

za, del-:un a sua plena miliosño os

rt-vd.°':

Joaquim Pereira de R'vznndo, d'Ara

da, e Francisco Marques '.ln Silva, d'O

var, .Junqnun da Silva Graça u Aulllnlt)

d'()llVPiHl Murilo-c, da Van-vga, Manual

Alves da Rvmlm, Jnãn :ie Sá Putin, Jnné

Pluto Fcrnandsn Rum-im, de Bmwriz,

Antonio Andrade da Rama o Duuingns

Marques -l t Pinho, de S. Vicente.

No proximo numero publicara-

nl0s a ¡nuç'in do partida¡ apresenta-

da ;í asselublên, n qual lnudu nulhi-

Iita o seu :motor o o ¡Ltl'lltlu regente

railnr d'allut-llo Ctll|t'.t_'lllt) que, por

acclnumçñn_ a nppmvuu.

ormellem age/'aaa

l" l¡ ll*
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No «échiquier» da politica dis-

trietal estao em jogo os interesses

de varias comarcas, concelhos e

julgados, consoante o zelo c a

actividade dos parceiros contra-

rios.

A' comarca de Vagos é muito

natural que, pelas imposições do

conselheiro Jose Lui!, Ferreira, se

tire Mira, voltando a annexar-se a

Cantanhede.

Comquanto isto seja ja um fun-

do gol pe, assevera-se ainda que se

os parceiros' de Sôca continuarem

teimosos com o seu jogo fechado,

o resto da comarca passara par.:

Aveiro, indo Covño do Lobo tam-

bem para Cantanhede. Não acredi-

tamos, mas nos tempos que correm

tudo é possivel.

S'ever do Vouga passará para

Albergaria-a-Veiha, o que nos pa-

rece mais Justo.

Ovar é ameaçado de .Hear sem

2 freguezias, que ser-:to incorpora-

das no concelho d'lispinho.

t
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l'tllllmlnçumn -Uorrenponuuueiun e unnnn-

clon, 30 reis por linlnl. Agradecimentos ou reclu-

meu na 1.' pngiun 60 réis n linha. l'alhlíI-u-nc-

:in nt-ullntlnu e quintas-l'rirnn.
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Varios julgados pela nova re- ç

forma dos juizes de pal. mudarâo

de sed 3. como suceederá com Caeía,

que parece não ir 'feita com o jogo

dos parceiros governante-Maes.

lv uitas outras combinações ha

ainda pendentes da machim elei-

toral; d'aqni até então muitas vol-

tas no districto se darão.

Rima e e verdade.

'K

Na execução do decreto do

plantio das vinhas já houve grossa

asneira.

A carta geographica levantada

pela eommissâo geodcsica, por on-

de até agora se têem regulado nas

direcções das Obras Publicas, está

bastante errada. E vae d'ahi mui-

tas cotas de nivel resultam tam-

bem erradissimas.

_Assim aconteceu ia que no lo-

gar de Sangalhos, do concelho d'A-

nadia, foram mandadas arrancar

vinhas, cujos terrenos estavam ao ,o

,abrigo do decreto.

REDACÇÃH r. ADMINlSTImÇÃO

Rm ou .lui-nv; iii-cum_ .31!

ENDERECU Tr'd'itil'. *.l'lllCO

Uinluctn ~ AVl'llltH.
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Director das Obras Publicas ou o

governo ?

i

Reuniram no passado domin-

go em casa do sr. dr. Alvaro de

Moura, em Esgueira, alguns dos

principales intluentes do partido

progressista para serem ouvidas

as suas considerações sobre a fu-

tura lueta eleitoral. Alguns d'el-

les mais novos e por isso mais vi-

gorosos, como ja o demonstraram

na reunião em Lisbon no dia (l dc

Dezembro, optaram porque os vo-

tOs do partido progressistaforumm

dados ao partido republicano; os

mais velhos, como é costume. mais

mode "tidos, não concordaram com

as ideias dos radicues do partido.

Terminou por por isso a reu-

niño sem nada decidirem dc posi-

tivo e, pelo que la se. disse, con-

vencidos de que as eleições se nao

farão, apczar de já aunuueiadas.

Antes porém de se ell'ectuar a.

dehandadn geral o sr. Alvaro de

Moura fel, ouvir ans circumstantes

algumas das peças do variado rc-

portorío executadas pelo bello g *a -

tnomne que. possue.

15 assim terminou a fuucçao.

Q

Reuniu tambem o partido rc-

publieano do Concelho d'Avciro,

que ultimamente tem crendo mais

alguns adeptos, resol venda ir à

urna com todo o enthnsiasmo pro-

prio das ideias que defende.

i

Estão convocados os accionis-

tas do Theatro Armircnse. para se

reunirem em l.“ convocação no dia

10 ou em 2.“ no dia 24 do corrente,

afim de ser eleita nova meta d' 'ts-

semblêa Geral e ser apresentado o

relatorio da direcção e conselho

fiscal.

Até que emíim ha reuniões c

eleiçoes n'esta sacra c inviolavel so-

ciedade local. () que nos val» ao

menos, sao estas compensações do

nosso trabalho.

Triumphu a legalidade! A

«K

A . . .d'Agueda, de inspiração do

sr. conde, já permitte qth em Ovar

tambem haja correligionurios nos-

sos, negando-os porém ;'1 capital'

do district-o, onde din que. o sr. .lu-

lio dc Vilhena só podera contem-

plar a bronsca estatua, ;i formosa

paisagem das aguas e as areia.; que.

se prolongam até ao zuar.

verdade. l'l tambem porque

o aveirensc illusire que css-e bron-

ze recorda foi um valioso soldado

da Regeneração; Os melhora-.men-

tos que a sua terra lhe deve e que

são os mais importantes, conce-

deu-lhe o partido de que o sr. lu-

lio de Vilhena é chefe.. As paisa-

gens da ria e as areias foram uma

riqueza que o seu grande espirito

idealisou c quiz rcalisar e que ao -

che”: do partido rcgcncrador 4- ao.;

seus correligionarios d'esta cidade

cumpre c halo de estudar e util:-

ctuar.

Engunou-se o sr. conde.. () sr.

.lulio dc Vilhena quando correti-

gionarios não tivesse, possuia em

Aveiro as t'adiçõcs do seu partido

que são as mais gloriosas e venc-

raveis.

E quem tem aqui o sr. conde?!

Pobre de quem se nào vc. ..

O

A obra da ponte tem arcanos

e a dos Arcos foi-se em caudal.

Oito centos mil réis se gasta-

ram n'aquelle temeroso quebra-

mar, que lançaram de enxerto cou-

tra a Arcada.

Foram negros os traços do sr.

Korrodi c a camara perdeu- ;e 11.05_-

sa voragem desconhecida.

Agora as obras da ponte pa-

ga-as a Junta da Barra, do subsi-

dio eom que devem custear-ss. as .

obras do nas-so porto.

Vac tudo ao fundo; e se um dia

paredão se. lançar ao mar, no

logar d'cllc devem» pur depois o

Quem indemnisou agora o pro- custado dos nossos intelices .liri-

prietario?

I O sr. agronomo Lobo, n .sr.

gentes.

Ah! que se ellos agucnmssum...
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

De Vagos-Dr. Antonio de Brito* Conse-

lheiro Alexandre José do Fonseca. illustrado

arcyprosie u distiucio advogado.

-Dt' Lisboa--Augusto Luciano Simões dc

Cansllio, inspector d'obras publicas. que aqui

veio d'inapecçüo ao edificio do 'l'erri-.iro.

-De Viseu-_Julio Cesar do Campos, gene

riil reformado da arma de csvnlliiria e que mui

tos muros residia um Aveiro, onde deixou fondue

lympatliins.

-Ue Sorriizolla-José Rodrigues Pardinho,

grande proprietario.

-D'Albel'gitiiu-Dr. Manuel Luiz Ferreira,

dr. Miranda o Maia Mendonça.

-Du Vista Alegria-Alberto Ferreira Pinto

Basto.

_Lie Mogofôres-Albano Coutinho.

-- D'Estiirri'ja-Dr. Alexandro d'Albuquer

que, advogado.

-D'Albergariii »Valim-Bernardino Maxi

mo d'Arsujo u Albuquerque, elicfe do partido

progressista e dr. Manuel Luiz Ferreira, impor-

tante proprietario e capitalista.

SEGUIRAM U'ESTA CIDADE OS SRS.

Para o Porto-Arthur Mendes da Costa.

_Para Faro-José Fernandes Liborio, com

sua ex.“ espoea, sr! D. Roso du Cuneeiçño Fer-

nandes d'Aliiwido Liberia, a passar algum tem-

po nas suas grandes propriedades d'aii.

REGRESSABAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisbon-4M. Manuel Rodrigues Pereira

de Carvalho, presidente do syndiL-uto agricola

d'usfi'i distriutu.

-Do Porto-Jai-yutlio Pereira Caldos, illug.

¡I'st delegado do (besouro d'une districto.

Pêlo-Melo
:(3):-

  

ft'oram concedidos durante o

mez du do-zi-mbro ultimo, 332 pas

saportes a emigrantes, sendo 266

varôes e 56 feméas.

Foi snpi-riormente ordenado que

indivtdiio algum possa embarcar

para a America, sem serinunido do

respectivo passaporte, antes que

embarque em f ' ou 2.' classes.

Foi ha dias encontrado morto

em Segadães, _junio a um comoro,

o cadaver do canastreiro Francisco

Madad, que (lesapparecera ha dias.

Esteve ante-limitam n'esta ci-

dade'ein inspecção o sr. Adriano

Monteiro, capitão de guarda fiscal

e-cmnmandante da secção fiscal da

Figueira da Foz

Parece que brevemente (IHVH-

rá ir a Coimbra. o horoiCo e distin-

cto (inicial superior do nosso exer-

cito sr. capitão Roçadas, onde llie

cera feito a mais enthusiastica re-

cupçãu não só por parte do elemen-

to militar mas egualinente do civd.

Reina grande animação para

esse dia.

.w

0 faltado acordo

regata-.radar-progressista

Q)C= -o

N'nin artigo. assim epigrnpliado.

o nosso inteiiierato cullcga «Correio

da Feiraa enfilcii'ou ao nosso lado na

iutrausigencia Contra inn accordo

districtal do nosso partido com o par-

tido progressista.

O. tempo corre de reinvidica-

ções; e se o pair. quer salvar os seus

direitos de naçao livre. combatendo

o governo despotioo que seubon com

todas as liberdades publicas. nós. sem

contudo pactiiarinus com esse inus-

nio governo'. antes combatendo-o de-

nodadaineute. queremos affirmar a

nossa individualidade partidaria n'es-

te districlo. Salvando os nossos di-

reitos de aggremiaçâo lórte c scquio-

sa da sua autonomia politica.

O partido progressista. no dis-

tricto d'Aveiro, sempre se tem Ílh-

posto como unico partido politico.

capaz de affrontar. vencendo perante

a urna. todos os outros partidos,

que ante a sua falsa omnipotencia se

tem curvado e apagado até o seu ca-

racter e individualidade.

Nas situações regeneradoras. á

eitcepção da ultima. o partido pro-

gressista iiiipôz sempre a sua vonta-

de. Na vigencia ria concentração li-

beral o partido progressmta como

gm'ernaincntal que era, roubou-nos

a minoria pailamenlar e os deputa-

dos franquistas eleitosa n'uma assem-

bleia politica affirinaram qn(- testaram

ali sómente pela força d'aquelle pur-

DISTEHCTO DE AVEIRO

tido, visto que o seu nenhumas pos-

suia l l

Como o paiz. o partido regene-

rador d'estc districto quer a sua au-

tonomia e liberdade d'acção.

l'erlilliamos inteiramente as pa-

lavras do «Correio da Feira», que

expressa aSsun a sua orientação po-

litica na actual conjunctura :

«Como o velho camarada Dis-

tricto de Aveiro. tambem nós aqui

estamos inleinvratos na defeza do

ideal regenerador e inui principal-

tllt'nle da politica enorgica, alevan-

tada, que antes quebra do que tor-

ce, de um dos mais valiosos mare-

chaes: Com independencia e convi-

cção o doclaramos.

Nenhum regenerador do distri-

cto deve deixar de pensar igual-

mente, pur ser esta a maneira uni-

ca pela qual se emancipa o nosso

partido e se tlesenvolve a sua acti-

vidade sem os entraves que os ac-

cordos lhe teem creado.

E' certo que o nosso chefe su-

premo. cuja auctoridade acatamos

no dever dismplinado que nos in-

cuinbe, prepara uma alliança politi-

ca do partido regenerador com os

progressistas. Ora, com já tivemos

ensejo de apontar pessoalmente ao

illustre director do Districto, eai-ia

alliança torna se irrealisavol entre

nós, pelo simples mas imperioso

motivo de que nenhum dos nossos

correligionarios a aonoita.

Conforme o Di'slri'cto agora es-

creve, a alliança é impraticavel: os

odios creados entre as duas facções

e as incrimpaiibilidades do toda a

ordem eXIstentes entre regenerado-

res e progressistas, oppõein-se-lhe

de uma forma decisiva, insuppera-

vel, que o nosso chefe ha-de recin-

nhvcer e :í qual por isso tem de li-

gar a importancia devida.

Não contestamos a vantagem

de uma alliançn de tal natureza na

politica geral, isto é. abstidas em

particular as conveniencias e aspi-

rações locaes cuja orientação não

se pode medir tão ao de leve. Essa

alliança redunilaria ein Concentra-

ção monarcliica,-eia a sua vanta-

gem para as instituições; e fortale-

ceria o govmno contra os republi-

canos. Aos regeneradores, porem.

não traria proveito apreciaveI: ro-

biisteceria, isso sim, o partido pro-

gressista, que, afinal, é quem sem

pre lucra com estas ajudas. Os re-

generadores. eternamente prejudi-

carlos com estes entendimentos

inanhosos. ficariam inliibidos du co-

ordenar os seus elementos de lucia

e. na fórma do lamentavol costume,

continuaria enfeudado, no districto

de Aveiro, aos progressistas, os

quaos só ii nossa sombra alardeiain

forças e superioridades que, sem

accordos, lhes talliain por completo.

Razões são estas que nos obri-

gam a dizer: Vamos muito melhor

para a lucta. desacompanliados dos

progressistas.

E' preferível que cada um siga

o sou rumo conforme o seu program-

ma, embora no mesmo combate

contra o inimigo coinmum: se bem

que n'este districto os amigos do

sr. José Lucmno tenham já procu-

rado alliar-se com os proprion go-

vernamentaes,-o que vein curro-

horar a nossa asserção de que alles

se não julgam tão fortes. que isola-

dos possam ir as eleições sem a

Certeza da derrota.

Os progresiaistas tem tido pre-

ponderancia sobre nós :i sombra

dos accordos; só assim teem illudi-

do o ministerio do reina sobre o

seu valor, quo é mil Vezes menor

do que apregôaiu.

Aqu¡ está quem ao fallecido

Hintze Ribeiro, de saudosa memo-

ria. disse respeitosamentc- que s.

cxt' tinha uma errada comprehen-

sâo do que valiam regenermlures

no districto de Aveiro. E esse di-

zer foi reforçado com a admiração

dii sr. Motta Prego de que no dis-

tricto houvesse ainda regenerado-

res, dado o patrncuiio que o minis-

terio do reino dispensava aos pro-

gressistas em menosprezo dos di-

reitos politicos e da força eleitoral,

assim amesquuihada, dos regenera-

dores sempre leaes.

Por isso, nada de accordos.

Conforme o Di'slri'cto. entende-

, mos que «com esta instabilidade de

caracteres. com esta promiscuida

[de de elementos tão heterogeneos,

  

  

  

  

   

      

   

 

   

  

 

não ha energias que resistem nem,

virtudes dignas (le premio: tudo se

afunda n'esle vasto pantano puli-

lÍCii . » i

as ns'rnnnns
-=a(s)c=-    

   

   

  

   

    

  

 

  

  

   

Não obstante os 300 contos de

réis de economias no ministerio :las

Obras Publicas e as providencias de-'

cretadas para mais economias. as es-

tradas do paize einespecial do nos-

so districto, estão cada vez em esta-

do mais lastiinoso como é do ,domi-

nio de toda a gente.

A Voz (Z'Apgrja. _jornal insus-

peito por isso que ê añ'ecto ao goverÃ

no, diz sobre o caso o seguinte:

lncertos todos mais, que

Vi aguas e vi fontes e v¡

«Que no lembre, as estradas

do nosso concelhnoii mesmo do dis-

tricto nunca estiveram no estado mi

serando e vergonhoso em que pre-

sentemente se 'eiiContrauL

O que por ahi se vê é um hor-

ror, é uma vergérulia, é um crime!

E' impossivel o transito de car-

ros entre Allmrgaria-a-Vi-llia o An-

geja, porque em toda a estrada, mas

principalmente nas proximidades

d'aquulla villa, lia covas profundas,

charcos perigosos, verdadeiros abys-

mos quo caosampavor.

Tambem assim estão as estra-

das que nos ligam a Aveiro e a Es-

tarreja.

O mesmo estado, o mesmo des-

lr-ixo. o unperdoaVeI e criminoso

desleixii que nos colloea n'uma po-

sição inferior a de Marrocos.

Os alquiladores negam-se a fa-

zer serViço. porque receiain desas-

tres e prejmzos sempre provavels

em taes condições, e se algum ser-

viço acceilam e por um preço mais

elevado.

Os Vehículos estragam-se com

os solavaneos. dizem os alquilado-

res. e assim é; por isso elevam o

preço. Neste caso, o povoé pri-ju-

dicailo.

Mas aqui entre nós, por exam-

plu,-e o que se dai aqui, dei-se ne

cessariaiiicnle n'outras localidades,

_a maior parto dos alquiladori-s não

acccitam serwço para certos pontos

do districto, ainda que Ilies paguem

por boni preço.

Ura n'este caso, tambem os po-

bres alquiladores so prejudicam --

quer dizer, os prejudicados são to-

dos os pobres diabos que viveu¡ cá

em lmtXt), no subterraneo do paiz,

os que estão preparando a bolsa

para o pagamento das contribuições,

inclusivé as da Viação publica; são

afinal os que jzí mandaram lavar a

a camisa para ir a. .. nussa no dia

5 do proximo abril l

Todos elle, pois claro.

E' triste. muito triste, que o

nosso povo não tenha a perfeita

coinprehensão dos seus direitos e

deveres. Eis o resultado do atrazo

em que o paiz vive. Não se concer-

tain estradas nem se abrem escolas:

deVora'tn se Centenas de contos em

eleições e pagodeii'as inuteis e ri-

diculas »

cujos rendimontos fossem de 505000

a ?OOãOOO réis; de 2005000 a

50055000 réis; de 500 a ¡.0003000

réis: e de mais de um conto.

deu ao partido que Ilie emprestou as

pernas e a sinceridade. . .

haliiu do partido regenerador

porque nao consentin na oneraçào de

propriedade ein contribuição maior.

discutida c uppi'Ovada pelas Côrtes. e

agora. dictatorialinente. aggrava a

Contribuição predial em mais 12. 15

e até 25 p. e.

E ou isto.. . ou a bancarrota.

i

Hunteiii foi o Standard, como

o Times, contras jornaes londrinos,

que para exaltar a dictadura, volta

ram a dizer. que os antigos minis-

tros portuguezes são venaes e c-ir-

ruptos; que se têem servido da sua

posição para enriquecer, enrique-

cendo. ao mesmo tempo, os ami

gos; que a ultima camara só se oc

Cupou de fins egoístas; que os pri-

|iti0os perderam. graças ao sl'. João

Franco, os emolumvnlos ordinarios

e a renda extraordinaria que lhes

provnihaiu do abuso das posições

CUIIIO membros do parlamento; o

que a faculdade do nos governar-

mos com iiistitiiições representati

vas não pode ser assegurada em

quanto a honestidade e a ordem não

substitun'em o cabos na administra-

ção dos fundos publiciis.

Agora apparece-nus a revista

das Questions diplomatiquc. e Calo-

m'al, de l'ariz, como já o fizeram. o

Mali'n. o Temps e outros jornaes

francezes, a espalharem pelo mou-

ilo inteiro que. emsl'ortugal, o ga-

binete que chega ao poder apres-

sa-se a fazsr as suas eleições e en-

cheros seus amigos de faroros edo

empregos bem retribuidos. Quan-

do so convence de que aproveitou.

commenti-mente, a sua situação o

quando imagina, por ileterinuiados

syiiiptomas, que a sua popularida-

(le declina no pair., da logar aos ad-

versarios. E então recomeça o jo

go: novas eleições, naturalmente

favoraveis ao goVerno e os mesmos

abusos na administração, tornando

possivel a ausencia de toda a fisca-

Iisação parlamentar.

As «Novnlades» convidaram a

fallar os srs. lllath'ZeB de Sovoral

e viseiinde do Souza Rosa, nossos

representantes ein Iuglatorrae Fran-

ça, que hão de depôr e justificar o

seu silencio.

Veremos o que d'aqni sae.

4*

Diz-se agora que ate' o sr. An-

tonio Candido. uiarechal progressis-

ta e grande influente em Amarante.

dividiu a sua votação em duas partes.

sendo metade para o governos a res-

tante para a opposiçáo.

E só ao partido regenerador

cumpre respeitar o accordo das op-

posições.
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_cego_

Para que foi chamado ao poder

o sr. João Franco E* -

Quem o levoii'aos conselhos da

Corôa?

Como cumpriu elle o seu pro-

gramma _Liberali'v

E porque motivo saliiu elle do

partido rogeuerador.

Todos o sabem. O sr. João Fran-

co foi chamado ao poder para acalmar

us espiritos alvoroçados pelo 4 de

maio e. . . rcchaçados no I.° de de-

zembro do Porto e na carnificina de

|Uttllo no Porto.

Foi ás costas do partido progres-

sista que elle se guindou ao poder

para cumprimento do seu program-

ma liberal que era o da inolridavel

Concentração; separou-se do partido

regenerador e alguns dos actuaes ini-

nistros. ein |90|. porque entendiam

que era uma violencia e até uma ex-

torsão feita sas proprietarios. appm-

var-se e applicar-se nina lei que one-

rava a matriz predial. independente-

mente de revisao. CUIII 5. IO. IE) e

20 p. c. em relação a cada predio

  

@estatais ¡Dessa!

marco

CONSULTAS nas 9 .is IO.

Comunas A 'rom A HORA.

ESTRADA DE ESGUE IRA

  

Todos vêem como os espiritos

estão acalmados. como elle Coinpriu

o programma. os agradecimentos que cavauem' e “sl””l"¡3"”- Ql'amlo

¡Sour-:TOS ESCOLHIDOS

<-)==--

O sol é ”grande, caem co'a calma as aves

Do tempo em tal sazño que sui (le ser fria:

Esta agua, que d'alto cae, acordar me ia

Do somno não, ,mas de cutdados graves.

0 coisas todas vãs, todasnnudaves,

Qual é o coração que em -vós confia P

Passando nm dia vae, passa outro dia,

ó vento as naves!

En vi ja por aqui sombras e fiõres,

verdura,

As aves vi cantar todas il'amiares.

Mudo e socoo é ja Indo e de mistura:

Tambem fazvndo m'eu fui :l'outras côres,

E toile o mais renova, isto é sem cura.

Sd de .Miranda.

_SP0BT

_=(.,)=_.

Dizia ha dias a Nação, orgão

llegitimista:

«Dom Miguel ll é um grande

 

pela primeira vez tomou parte nas

corridas, tomou-so notaVo-l, e as suas

loôres sito conhecidas e muuo apre-

ctadas.

Depois do seu segundo casa-

mento abandonou se as corridas e

,limita se a caçadas, onde se salien-

Ita, passando todos os annos umas

poucas de semanas na Irlanda, sen-

do all¡ membro dos clubs de caça-

dores.

O Duque de Bragança guia

muito iiein e em 1889 guiou o seu

«four in hand» do Vienna (le Beau-

ii--u -Alpes Maritimos. Atraz do

«quiri» elle tem percorrido meta-

de do globo. tendo caçada tigres e

javalis, e suntlu hospeda de diffe-

rentes Maharajaha, tendo escripto

varios artigos Interessantes para os

joroaos (le Vic-una. l'resonteineiite

o Duque passa tis-invernos na illia

de Wight para estar perto da sua

Mae que tomou o habito no con-

vento de Santa (“a cilia, Cowus. e

alli lambeni o encontram cerrado

dos seus cães de caça »

D alguem sabemos nós

 

que

viu ha trez annos no Palacio de Le-

beusteiu, onde D. Miguel ordina-

riaiiiente habita, 479 cabuças de

ie 'as de ca a t ue liaiizoo sido mor--(z ç

tas por elle. São cabeças de leões,

Iiyenas. panthoras, veados etc. um

verdadeiro museu zoologico.

ein New York durante os seis dias

foi d'uns 90 contos, assim decom-

postos: segunda feira 30, terça 12.

quarta 20 quinta 10, sexta 10, sab-

liailo 20.

As despezas foram de 40 contos.

Í

Foi Paulo Pietrois o vencedor

de campeonato des Routiers dispu-

tado ha dias no Loire e cuja dis-

tanciaa percorrer foi de 120 kilo-

t

j A receita da corrida cyelista

natros

Í

Um joven e audicioso austra-

liano. Duttoii, propõe se atravessar

a Australia em automovel.

Dutton projecta efl'octuar o per-

curso ein 20 dias com um carro de

24 cavallos. Tem que atravessar

vastas eXtensõcs do paizes não lia-

bilailos nos qiiaes a agua falta por

completo e para o Norte tem que

evttar as trihus de negros selvagens,

hostis aos brauciis e peritos nos

ataquus com laiiças.

Até hoje só um branco reali-

sou esse tra oclo. Foi o correspon-

Jdente do «'limes», G. E. Morris-

son, qUe foi de Port Darwnu á Ade-

laide a pé e que depois publicou

1uma interessante 'descripçño da

¡Viagem n'ums rcwsta de Mel-

bourne,

C

 

A União Velocipeiiica France-

za organisou agora um plebiscito

no qual se perguntava qual o ine-

lhor corredor de fundo francez.

O f.° logar coube a Emilio

Georgot e o 2.“ a l'etit Breton.

A verdade porém é que Petit-

Breton é sem duvnla o primeiro

homem do pedal nas corridas de

resistencia.

Ainda agora o provou na cor.
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rida dos 6 dias em Ni'W'York; foi

de todos os corredores o que mais

fresno ficou no tim de tão brutal

corrida.

Q

No dia 2, no autodromo de

Brooklands. o «chaulfeur» Trio"

ensinava bater alguns «reCords»

n'oni «Eapier» de 60 cavallos. Ti

nha jd percorrido vinte voltas de

plFlll e marchava Coin a velocidade

de 120 kilometres :i hora, quando

inn pueuinatico saltou da jante obri~

gando o carro a uma terrivel «em-

bardié» que u atirou contra uma

grade e um poste telegraphico. Es-

te i'picbroirse.

Tryon foi projectado a 20 ine-

tros O pessoal de serviço colocou n

sobre uma maca. e conduziram-o ao'

hospital de \Veybrigde. Os inedi-

Cos reconheceram quando havia le-

sões internas e não se tinha pro-

duzulu fractura.

I

Entrou no Ti-jo o vapor alle.-

niño du recreio «Mete-or». de 32613

toneladas, cuudnzindu 108 exirur-

siouistas (pie. depois de visitarem

Lisboa e seus arredores. seguirão

para a Madeira, Teneriffc, Gibral.

tar e diVersos portos do Mediter-

raneo.

O vapor pertence :í Hamburg-

Ainerika Linie., a qual nll'ertou ao

imperador da Allotnanha, nas suas

Viagens de cXcursño, dez lugares

para as individualidach que elle

indicar entre a alta intellectualida-

du germanica. afim de no desempe-

nharam. nos paizes visttadus, de

qualquer missão scientiñca

N'csta conformidade o impe~

rador Guilherme indicou para se-

gnirem ii'cste vapor dez professo-

rese doutores das escholas allen

nulo, entre. os (plans se conta o cé-

lehro professor \Vilhelin Rceze. de

Berlim.

unir” (tina

 

Importa nos agora dizer das

vantagens especiaos (pie. da Cl't'açñü

da nossa cooperativa rednndarño

para os seus socios ordinarios, isto

é. para os operarios agricolas e pe-

quenos proprietarins riirnes.

TRIGOS, LAVOURAS E EIRAS

Manual pratico e indispansavol aos cultivadores

d'csto cereal

ros

Joaquim Marques do Coito

antigo proprietario agricultor e publiciata

agrícola

E' nm livro que temos sobre a

nossa banca para arciisar lhe a re-

cepção e agrada-cer ao seu auctor a

sua remessa. Divida-se ein cinco

capitulos, tratando:

Capitulo 1-Trigos mais culti-

vados no paiz (mencionando depois

15 variedades de trigos e. suas su-

perioridades entro si)-Maneira de

augmentar a prodiicçfio cei'ealifera

--selecçfln de seinentes--rotaçño

das sementciras-pratica dos alu-

lhamcntos.

Capitulo Il-Lavras. amanbos

diversos. alguns typns de cliarruas

como Doinbasle, Bravant-dupla e

Americana -- Arado - Aravessa -

cultivador ou extirpaili›r'--ainontoa-

dor - sachador - rolos - Roji'i'o -

grades - ('eifciras - seineadores

inechanicos-anitnaes de tiro.

  

. AVEIRO
O

(IFONTMEMOS lllSTORlCllS)

(Ciiu'i'muuio no um 3:686)

Talabrica c Avciro
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A historia moderna da Aveiro', isto'

é, a sua liisioiia donde que principios a

monaruliia poitiiguona, poderá dividir' se

em sets periodos.

o _O primeiro começou no tempo ”da '

:reclamação de 1). Añonsn Henriques e

.uma, que principinn a constrncçâo das

muralhas, obra do Infante D. Pedro, li

llio d: D. João I. (1 128 a 1418).

--0 segundo começa n'esta data,

.té que foi dividida nm quatro a fi'sgun

sia do S. Miguel, unica, quo existis'cm

»Ailsiitn (1418 a 1572).

DISTBICTÓ ?DE AVEIRO

Capítulo Ill-Insecto e outros vein afliigindo o antigo correspon-

 

animaes noctvos - ('.ryptogamicas dente d'esta Vllla para o Considera-

c pbanerogainicas prejiidiciaes aos ilo e mudo lido periodico District!)

trigns.

Capitulo 1V-Terras argilosas,

arenosas, calcareas e hnmosas -

Meios para conhecvr a riqueza d um

terreno. pela natureza do solo, pela

vegetação espontanea, pelo aspecto

das searas, pela analyse chimica e

pelos campus de experiencia-«Es-

triimes-cnnstrucçílo d'estruiueiras

-preCeitos a observar com respei-

toás inontureiras-aduhos chimicos

_concessão d'um bonus no trans-

porte d'adubos nos caminhos de

ferro.

Capilqu V-Eiras-debulha e

limpeza do [1'1in ao ventu--aniiuaes

empregados na debullia -Trtllme-

machines debulhadoras-preceitos

a observar para ter um bom servi-

ço das debiilhadoras locomoveis-

Avisos e regras a attender na dire.

cr;ão das inachinas a vapor-¡won-

t1|CClt|ni|lllvnlU das palhas -proces

so para calcular uma colheita-Jun-

peza do trigo nos celleirosntara-

ras ou limpador-cs inechaiiicos--al-

guns typos d'esles engenhos-Ven-

da de trigos por intermedio do

Mercado Central de Productos agri-

Colas-Instrncções.

Escusado é encarecer o traba-

lho do sr. Marques do Culto, cujas

aptidões como piihlicista, as affir~

mou já distinctatiinnte nas suas ou-

tras obras-as vinhas e o Seu ren-

dimento-cultura e exploração dos

montados. Toda a imprensa lhes te-

ceu elogios. reConheca-ndo-llies ll'ltli-

ta utilidade e indispensabilidade

até.

Nos_ capitulos do livro que aci-

ma accusainos se. vê quanto ignora

o nosso lavrador. quanto lhe impor-

ta saber, o que cumpre fa'Ler para

desenvolver os trabalhos e a produ-

cção cerealifera, para Conhecer as

propriedades da terra. o emprego

d'adnbos cliiinicos, a escolha .das

sementes, etc., elcÃ

Pois a cooperativa que preten-

demos criar de tudo cuidará. For-

necerii aos socios. por aluguer ou

venda, as inaclviuas agrícolas preci-

sas, sendo o aluguer como que um

pagamento por prestações. vtsto

que quando a sua importancia total

uttinja o custo e mais encargos do

objecto alugado. este passará para

a sua posse. Por meio d'um inquo-

l'llo e cadastro respectivo conhece

rzi das qualidades _dos terrenos, das

culturas qua cainvmn applicar lhe,

dos adubos que precisa e das se.-

Inentes a usar. Tratará do credito

agricola, da instrucção agricola, e

das transformações dos habitns dos

nossos agricultores.

A cooperativa,junto as succun

caes que em todas as freguezias do

concelho estabeleciirá. logo que os

socios n'essas freguezias sejam su-

pei'inres a 15. creará tambem uma

biblintheca agricola, embora de pe-

quenas dimensões e com os seus li-

vros ein transferencms Constantes,

de maneira que a sua leitura per

tença a todos, sem necessidade da

sociedade multiplicar a sua acqm

siçño. .

N'um proximo artigo demons-

traremos a maneira como a coupe-

rativa estabelecerá o credito agri-

cola entre os seus socios.

Í

 

MBALHADA

_=(*J=_

Mealhada, 15 -1-1907

Motivado pela pertinaz doença

que ha algum tampo a esta parte

W

A -0 terceiro vao d'slii, até que prin›

cipiou a decaduncia do Aveiro, por cansa

do mau cotado da Barra. (1572 a 1685).

- O quarto começa n'usse nuno de

1685 s vas, até que Avi-im foi elevada a

octhoguria do cidade. (1685 a 1759).

-0 quinto vao ds então, até que

foram rednaida¡ a duas aquolla¡ quatro

freguesias. (1759 a 1835).

-r O sexto corro desde usa raducçao

até que foi extincta a diocese avcirsnso.

(1835 a 1882).

-O .optimo, finalmente, vao doado

então até Io presentv. (1882 a 19. .).

Entes ultimos dois periodos podem

bom considerar-sa os da historia contam

param-'al d'esta localidade.

A divido, que ahi tica, talves posta

'achar ao demasiadamente dvpartida. En

tendi, porém, que a historia na tornaria

assim mono¡ enfadonba.

Acclamado El Rc¡ D. Affonso Han

  

   

  

   

 

   

 

   

   

  

 

   

 

  

     

  

d'Aveira, tomo, hoje., a seu pedido

o encargo de no referido periodicu

relatar o que por aqu¡ ha digno de

menção e comrpiaiito a muxa não

me accorde c auxdie o snliicieute

para me tornar digno d'attenção

dos meus leitores. farei quanto es

tiver em minhas forças para me tor

nar crédôr da sua estiinn.

E' velho o ditado: Quem (lá o

que tem a mais não pode ser obri-

gado.

Corre agora por aqui muito

amêno e agradavel o tempo, obri~

ganda por isso os nossos lavrado

res a não perderem um momento

sequer na sua allan-isa vida da la›

votira. Parece que o anno de 1908,

vae mudo bem principiadn e tere-

iu'is umas explcudidas colheitas.

Oxalá assim succcda para bem de

todos nós. A'

_Sobre politica nem uma pala-

vra din-.i, pois, ha muito quo me

deixei d'isso. cinnipcanio nunca ine-

rccesse o titulo pomposo de poli-

lico. Hoie essa mercadoria é opti-

ma para os que a encaram pelo la-

do do estomago e francamente,

quem se ainaranha muito n'ella. . .

é lólo. Cada uni que se arranje (pie

eu cri mei vou arranjando Coin os

meus feijõcsnose Deus nunca in'os

tire.

Ambicioso. nunca fui, empre-

gos publicos não os quero. portan-

to Viva a gallinha com a sua pevtde

e o mais. . . serão historias.

-- Uin grave desastre se den

no passado domingo ii'csta Villa o

qual emocmnou bastante toda a gen-

te que d'elle teve conhecimento.

Uin filhinho do sr. José Vieira.

habil e tiClth) empregado tis-cal n'es-

tc concelho, estando perto d'um ra-

chador de lenha, ein tão nui hora

para alli foi que saltando lhe uma

lasca de madeira á cara da inleliz

crcança se lhe espetou n'nni dos

olhos rasgando lhe por completo a

lllel'lina do olho.

Iinmediaiainente conduzido a

Coimbra e siibincttido ao exame de

nm especialista o sr. dr. Rozêtte,

este cavalheiro foi d'opinião (pn- se

devia lazer inimediatainenie uinu

operação. devendo a pobre creati-

ça ficar inutilisada totalmente d'a-

quellc olho.

Uma verdadeira infelicidade.

Acompanho os paes da pobre

creança na sua grande dôr e faço

votos pelo mais rapido restabelch-

mento da infeliz vu-.tiina.

- Chamado por negocios pol¡-

ticos a Lisbôa, partiu para alho

meu moito 1)i)lll amigo sr. dr. Le-

bre de. Vasconcellos, prestigioso

chefe do partido regenerador d'este

ciinCeIhu.

- Esteve na passada semana

aqui de Visita, o sr. dr.'_Erncsto 'Na-

varrn. intelligente jornalista e men¡-

bro da sociedade emprezaria das

Novidades. Jii seguiu para a sua ca-

sa da capital.

- Tambem aqui esteve de vi-

sita ao muito digno escrivão de fa-

Zo-nda d'este concelho e meu dedi-

cado amigo, n seu collega sr. Ma

nnel Baptista Leitão.

- E até um dia proximo se Deus

não nos matar cédo.

Um auxiliar.

M-”-

A lingua iugleza_

e ' _

eu¡ Bet-hm

A municipalidade dc Berlim re-

solveu que em um dos gyidhii'sios da

  

riquos no campo de Ouiique ou, segundo

dicem alguns historiadores, depois das

batalhas de Cerncia e Arctic do Val de

Vu, tratou de conservar as terras, que

couqnistdrc, fortiticando-al on restaurar¡-

do lhes as muralhas o trataou de levan

tar castellos em lugares daspovadoo, du

que pode bom servir do oiamplo o cam

tello de Leiria.

Deu fornos a muitas das terras, cim-

quistadn por all. e a outras, que já lia

via h-rdado de seu pao.

De Aveiro não fu caso. E iuo bem

no explica. Muito alDbnfl alguna do¡ lia

bitantes d'cata localidade peganem em

“mas ou) dafau do territorio portugues,

como Aveiro não ora ponto estrategicu,

vivia Ígnuradl e um merecer a proteção

do monarcha.

Não sra. do certo, povoação muito

importante. Não o era. porém. tão pouco,

que nilo servisse para doações a pénoas

altamente collocndns.

Em 1 do maio da 1187 deu 13an¡

D. Sancho I ii Villa dl Aveiro a sua ir-

  

cidaile ficasse como disciplina ubriga- traçado do caminho de ferro do Val-

lc do Vouga, entre Albergaria a Ve-

em logar da lingua frunccza. contí- ¡ lhai c Jufnfc. devendo est-s estudos

nuando esta a scr ensinada tnos nina lictii' concluidos por estes lb dias.

torna nas classes superiores o inglez Í

voz apenas por semana, Corno disci- Foi numcadoincdico do coutinho

pliun facultativa. de ferro do Valle do Vouga (Alber-

Na conlereiicia internacional da guria-_Oliveira dc AZUIllcln) o facul-

Hnya ainda se fallen ein fruucez, mas l tativo sr. dr. Vicente Lai'los de

ió alguns dcs delegados se manifcs- Souza.

tarani a favor do ingch ou do alle-

mão. O que e' facto e' (pic o franch

só é. fu“ado. quando muito. por 40

milhões dcnltnas, einipiauto (pic o

inglez é a lingua de 150 milhões e o

:illcmâu dc 100 milhões de almas,

contando os :illeinàcs da Austria. da

bolticas do

itissia. dos Estados-Unidos. etc. O

proprio hcspnnhol e' tiiiia lingua mais

espalhada, pois a innior pot'tc du

Âlllel'lCil do Sul folia aqiicll-i lingua.

O cxcniplo da escoli bei'liucnse

será certamente seguido por outras

cidades da Allcmnnha, pois o Etltll1i-

 

Sorrindo

--titl--

-Miuha querida sogra, Veja se

'adivinha de onde venho...

-Ni'io sei...

-- Venho de comprar lhe um

terreno... w

-Ohl Como é amavoll E onde

tica situado?

... no Alto dc S .loño. . .

...-...

Suissa. das províncias

     

_ANNUNCios

 

(HTAÇÀO

O Juiso de Direito da .segunda

varu cirel da comarca dc Lisboa.

c pelo cartorio do csc¡~uvào Linz

brio cultural da Europa t'onio no

mundo inteiro pendc para a Ingla-

tcrra.

M-”-

Riulhereu... estoira-

vel-gas

_ Toinol-as, ainda, mas por hon-

ra do sexo, não são muitas, u'este

caso bcin podiam mandar alargar o

hospital de Rilhafolcs ou o do con-

de de Ferreira

Ha dias estavam duas valen-

tonas do bairro piscatorio muito

atarcfadas, a queimar fogo 21 porta

d'um sujeito qualquer.

E ainda ha quem diga que o

progresso não tem avançado Come-

çando a dar com a cabeça pelas pa'

redes.

Apostavamos até ein cilino aquel-

Ias duas doidivanas deixaram os Seus

pobres maridos sem jantar.

Se ha por esse mundo de Chris-

to fora muitas d'esta tempera, é utn

verdadeiro castigo para a pobre e

pacata humanidade masculina. Fu

gi'tc'. . . abrenuncio.

Maria dc Freitas. cori'cin seus devi-

dt» terinos nos tintos Civcis de juui-

licnçào para habilitação dus herdei-

ros do falleCido Antonio l'crcira Ju-

nior. ein que é ¡ustiliuunte Dono Mu-

ria da Concciçào Pereira queprctcn-

de ser julgado habilitada Cillllt) uni-

ca c universal herdeira do seu lollc-

cido pac Antonio Pereira Junior_ o

qual lullcreu no dia dezcseis de mai-

ço de mil novecentos e (piutro na ca-

sa da sua rcsidcncm na rua Madri:

Deus u.” 71-rcz-do-chào. no cata-

do do casado com 1). Maria da Pic-

dade l'crcira, sem tcstumunto, seu-

do natural da fregucziu de Santo

André. de Esgucira. concelho d'A~

reiro; isto para todos os elfcitos le-

gues c especialmente para poder lia-

vcr como sua legitima paterna meta-

de dc todos os bons constantes do

art.” -l.° da petição inicial e fazer

registar em seu nome nas respecti-

vas consei'vatoriits os predios e ver-

bai- os titulos (pic lhe conbcrcin na

partilha que houver de lazcr com

sua múe l).a Mario da Piedade Perei-

ra. inccira n'uipiclles rel'criilos bcus.

..+-_--

Elllll PULlClllL

--(=lü)=)-

CART

Na ultima semana foram detidos:

João l'into Tavares Mourão,

mendigo, de Villa Nova do Gaya,

por embriaguez.

Francisco Gonçalves do Padre,

da Beira mar, por espancamento.

Maria Nazareth e (filarinda

Cruz, por furto

São pelo presente Citadas ipizithquci'

pessoas (pic prctcadcrcru oppúr-se á

presente justilicnçãu para dcdtizircui

a sua opposiçàn na tcrcci 'a :indico-

cia que tiver logar depois dc .ii-cosa-

da a citação, sendo esta nei-usacào

leila na segunda 'audiencia que tiver

logar depois de findo o praso de trin-

to dias e correndo estrc praiso da

publicação do nltiino annuncio.

As atidicnciiis n'atpiella coin-

inarca l'ozcin-se cm todas as terças c

sextas-loiras dc cada semana nao

sendo leriados ou smttilicudos, por-

quc. sendo-o. se liizcin nos dias im-

incdiatos pelas IO horas da manhã

no tribunal Judicial Cito no cxtiucto

Convento da Buu-Hora. rua Nova do

Almada. de cidade de Lisboa.

Aveiro. 10 de Janeiro de 1903.

Verifiquei.

Foram apresentadas queixas:

De Maria Augusta l'creira No

nes. contra Abel da Graça.

De João do Amaral Fartura e de

Albino Monteiro Pereira, por lhes

serem subtrahidos alguns obj eclos.

....-.-..._

O mtu' em Espinho

0 inar voltou a estar IllallSO e

sereno, consentindo até os traba'

Ihos de pesca. No entanto, anda-so

procedendo ao angariainento de

assignaturas na representação que

vae ser enviada ao governo_ a lim

de. Coin a sua coailjuvaçfio livrar

Espinho de ser completamente

destruído pelo mar.

_d-ÇIOM

Caminho de ten-vo

do X'alle (l › W'ou a . . .

( g O .luiz de Direito,

Ferreira l)ias.

O escri 'ao do à.“ ollicio

!Manuel Cação Gaslmr.

Continuam com muita activida-

de os triibalhus de Cuinpo da nova

variante que ultimamente solfi'cn o

   

ma bastarda, D. Urracs Alfonso, casada

com 1). Pedro Affonso Viegas.

Aquello segundo rn¡ dc Portugal

mandou redificu' muitas terras, qnasi to

das com os titulos ou cathegorias da Villas.

Aveiro já gniiava d'ssea pl'üt'mi

n-ncia, o que não era de admirarl pot'

qua villas Be chamavam então qnniii to

das as povonçõ-I de um certo numero dc

fogos o cujos habitantes viviam dos pro

prios recursos.

Mao 1). Sancho. qua protegnu terras

muito mais insignificantes, não se lam

bron da Avsiro, anuño para d'-sta terra

fazer aqnnlla doação e em troca da Villa

da Avô, no actual concelho da OIÍVeira

do Hospital.

 

...

João I fizesse uma amplia-.cão do templo,

pois ain Aveiro já vutão deveria haver

uma freguesia ou um templo para os actos

religiosos.

Tambem lia, quem julgue, que na

Aveirenass se serviam do templo da Ss-

nhora Alegria, no Bairro du Sá.

Nilo seriam, porém, os da primitiva

pOVuIçñ-I, mas os que ticavam ao Norte

do Esteira, formado pela Ria. como ao

vê da historia do mesmo templo.

Tinha. poia, Aveiro nos prim›-ir0u

nunca da nossa monarchis um¡ paro-

chia da invocação ds S. Miguel, como

adoante se verá.

Era. como se disse, pequena esta

villa. No entanto, sempre mereceu as hun-

. ras de poderem lignrnr. no seu brasão do

armas ao quinas portuguezus, desacompa

aliadas dos Castellus. E foram esta¡ ii¡

primeiras armas da Portugal.

 

Alguns oscriptoren a entre ellos Po

dro Maris, nos seus Dialoyos da varia

historia. afIirmam. que a niatria da Avai

ru lôra obra do Infanto 1). Pedro, a quem

já tir. referencia.

E' dv suppôr, que este tilliu do D.

(Continua.)

RANGEL os QUA DROS.



DISTRICTO DE AVEIRO

* EMPREÉIJA MOBILIADG'RA

DE AUGUSTO FERREIRA 1117121130 20-.RL-JA no CAES-QQ _

ENCONTRARA o publico :reste impertant'e estabeieclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos cs moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a o¡

   

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Enoarrega-se'o seu preprietario de mobilar, luxuoou modestamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes' sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para (› que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos pala assim bem poder ser
à o pubnco. No mesmo emgabeleclmento encontrara tambem o publan todos os objectos reapeitunteua eolx0›n-:a. assim como todos as materias empregadas na oonñeção da referida ,ndusnua as quase são de explendida qualidade e se Vendem tambem por preços modlcos. SO vendo se acreditaram por !sao a Emprezu Dion'lia dura convida o publico a. visnar o seu estabelemmanto honrando o seu proprietario com as suas ordens, us quaes serao rapidnm'entooumpridas.

 

.
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'Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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49min nutritiva

 

Devidumente ngulísudo em Portugal e distínguido

cam um 7)'“917770 de Hom-u de I.a classe
DE

'

m, A,,,87.52,":3,ñ(§ítífj“;if,,33"3›Bm”, CARNE Paquetes correios a sahir de Leixões

  

peiu perfeita 'manipulação e eficacia Privileglado, anctorieado pelo go
dos :ae-us productos medicinaea: verno, e approvado pela junta

I (E l ' oonsultlva de saude publica DÁNUBE Em 20 dejaneíro
. , 1 de Portugal e Inspectoria

'
Geral de HYSÍGUG da Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia¡ Rio de Janeiro,(MMC, Raman“) 'REGISTADO) CÓI'ÍÊaggiílO de ¡ SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Cura prnm¡.1n e radicalmente as lossaa ou rouqnidões¡

Cum a 'arynnih" ~ . . THAMES Em 3 de fev/'reimCum perl'A-Ilnnwnite a lu'oncllitc aguda on rlnronira, simples ou nslhmatica: P' B'lliad O 00“¡ as "lt/'da'
Í

Curn u lysica pulmonar, rmun o ¡nrovuni llumnrnaus atirou-dos medicos o parlieularee; I "nas de ORI'O nas ex- Í . _ . _Cura ineonlealuvelmrnte u asllnnu. moh-sli“ diüieil do ser debelludn pm muros meios; pnsições Ind “St-ria.) de P“" 5-\V'°":l"o P“'namp'mop B“llll. Rm da Janeiro,«Gunz/::ro adminwelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é nppetecldo pelas ' Lisbüa e U“¡velu bAN'Il)S, Monlewdeu e Bnelluàwlyrea.
' _ -. . ~ .:.-

sal de Paris.
.

_Fruuxil ”000 réis, 3 fiascoa 2.3100 ms. ' O Preou da 1)“8Nag"m da 3.a class” para n Braz“

E' omolllur tonico nutritivo que se canlnecu, 30$50Í) l'éiu.
L H V i D A E' muito (ligvativm fortiiicnnle u I'mzonnliluinle

_ _
So l› a um¡ inlinnncin dosmwolve-B(l rupídmnentu

_ __ __(REGIbTADO' O nppetite, enriquecwuu o sangue fortulecmwsa _(')_
_ _ . .. d m_ o mw 08 musculos e voltam na forçou.Combulem o fusllo.. a azia. a gaalmlgm, na naum-as e vonntoa. o enjoa o m . ¡,"m M 0mm“" “u WMM” muito dem“,' . .. . . - '

.l 0 O Ihalito, n ñnlnlc-nciu e n dilutnçâo do valonmgo. bao do grande efhcucm nua moloullns do mr- "um com“. dus de sup“ em!" voz; e pm.“ “a
a"0 e du pollo._nn troquem¡ dos nen-voa e do sangue.

“drums, clama u trez colheres de cmln voz.CIIXI, 600 reis; 6 caixas, 3.3240 rém-
l Em» dose. nom qnnusquel' b()ll|('illllilll5 é um

___m--- excellrnlu alnnchv para an pasuons irucns on
py . y . 1 a ' cunvulesnoulus' preparo o eslonmgo para noeoi-

Em de .Queira06
Kalil' iJeIn u Min-,unindo do juntar, e convluidu

j.
. - .' l H“ u ' i' ' ' . . .' (REGISTADOS> 3.17éãíííiíieiíàíà'2'e53321332. w"“ "8'" "m“ Para n Mari-wa. Pernambuco. Bulma. Rm da Janeiro,. . .
Porn evitar ucoutrul'ncçño, oa envolncros SAIVIOS_ Montewdou e Buenos-Ayres_

f das gar-:nina devem comer o retrato do unclor

Entes medicamento: curum com rapidez e inoñenaividndu:

Febre¡ em geral;
. . . . - - “e o nome em 10( nenoa círculos anual-(ellos, mm- , 7 7 _ . .

g Müllfum'. "."wm' da pelle' das v.“ resp"“mlu' do entomago' d” mummos' do. cn que está dilaluoluimda mn conl'ormidulle (la lr¡ DAJ\ E?" de janeU'O
org ou urlnnrloa.

do 4 de iunlw de 1883.Mol a 'a e ' - a '
. uu n E das u "hm" e das me“” a' Mais de cem medicos atlestam u sua .

Dôrcs em gurnl;

Para S Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,Inúnmmaçõcs ocongesrões; pcrwrfdade '1'6le Vinho Pa"“ WMM“" 0 SANTOS, Monteviduu e Buenos-Ayres.ímparczna do sungue;
falta. de _fm-ças.?rating-zu o. anna conseqnem-ias.

Empregwae com o mais feliz exito nos us- ,
. .

Franco. 500 Iéis' 6 frascos 2,5700 réis.
' ' d l) " , ' h t- Z 1\I 'Í N

Consultem o livro-O NOVO MEDICO-Pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de- “magos "md“ ou mms e “E 'mm um' u u A O¡ EH' de Jane” O
as digestõea lariiinu e lnbmiosna, u diupepaiaponitos dos remedios do auctor. Preço: broclmdo. 200 réis e encudernudo 400 réis. cardmgm, gusumdyum_ ganham“. mwmm_ ao

 

_...._-_=_-_ inucção don Orgã08¡1'uphítign¡o' congu'npçâo .mal Para n Madri-.ira. Pernnmoiico, Bahia, Rio do Jana-im,
Medicamentos hnlneüpathicos garantidos, avulsos carnes; nem-ças. esoroplml:.›sua, e em gem] do' SAN IOS, Monlewdeu o Buenos Ayres.

e em caixas (l u diversos unnunhug .nonvnleseençu do Ludus us doençuamonde é pre. \

' A 'císo levantar as forças. f P . a - -
. .

_ . l e 'u da na e¡ oa . 3 -
l Tubo com globulus 260 réis; duzia ?$600.

Um 0111109 d este vinho, repre-' ç l Bang n d 3 (13h59 para 0 B' az'l1 Franco com cintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 48000.
l'ÓÍHn

l Dito com ¡riluração 3.' 700 róia; duzin ?$000

Véde os Preços-correntes. o «Auxilio Hmm-opalhicon ou O Medico de Cnaa e a «Nova
Guia Homenpulhicua pelo Viu-onda de Souza Soares.

senta um bom bife.

Acha-ac á ven'dn nas principaes pool-macias

de Portugal o do estrangeiro. Dagoslto geral _______==______

 

Eniac productos vendeme eu¡ AVEIRO na Phannaciu o drngurin de Francisco da Luz l "a Pharmum" Franco' “uma” e.“ meu“"
à Filho; eInALBERGARIA-A-VELHA (Alqncruhim) no estabelecimento de Munqu Marin DClJOSlIO em AVCH'O - i lal'- .A BORDO HA CBEADOS PORTUGUEZESAmudor. DEPOSITO GERAL em Porlugul. Porto, run da Santo Cutlmrlna 1503. macia e Droga““ Munch““ de ni- Á Í _

beim Junior :á rua Ducha_ NM agencias do Porlo a Líaboa, podem na aro. pnsuagairou da 1.'l ulnaeo_AVISO IMPORTANTE ' escolher os beliche» á viela das plantou dos paquetna, :nas para issu ¡-
, ------ ccunxnendanum mula a antecipação.

O Estabelecimento [em um medico encarregado (le respondch

' A L
¡gralnilan›cn|e,n o qualquer consulla por escriplo .sobre o tratamento e*

AGENTES

  

  

  

applicação d'esles remedios.
(2.“ edição)

Um volume com perto de 200 paginas NO PORTO Il BM LISBOA.:

e "ZZ"cgl'gdjafg'gz 1233;"“ T A 1 T .sz c o . ¡JAMEs liAWVES & Co~_ Êíwkgâ.. ?Pê/559332“
_ ' - . 19 I '~ ' ' . ' r - . o

:LÊ ::'brbuàümgãüücebàyüwà# 7.300 vein _ , Rua (o inidule D Henrique. 1 Rua cl LI RH, .SI l.

    

pOMp_a FRANCEZA DO 'GMMPHQN E, -

. @em * -MACHINAS

As mais perfeitas machinas fol- :A “1315 "10h91"

'
l
b

  
  

  

DE com

na e mais ba

lentes até hoje eonheeiilas. tata e ele-

¡ A 61mm“,
eos em todos os generns_

Importação semanal de todos as ' i A B ii

mais recentes novidades. ' 0011095310113?“ em Portuga

ARTHUR PARBEDOJL do Mousinho da Silveira, 310-1.'° ondar. "BMW M355“" 4 RBVBNDBMBES
(PROXIMO A ESTAÇÃODE s. BENTO) PORTO.

Grande e completo sorticlo de dis-


